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HNum�ro 44
II Florianópolis, DEZEMBRO de 1944

Sêde de Séde

Ano IV

(®iPgàJilil de l1)�'h;;)� 1l�:_} .Gl�.3��� IP_tlDill�lID:rQ� �1ID. �mlà1il «:al�:ríl.lil)
Registrado no D. I. P. sob numero 14.250

Fundador e Diretor Respo"savel ODILON FERNANDES
PUBLlCAÇAO MENSAL Assinatura anual - Cr$ 20,00

Redação: Rua Trajano, 13 sob., sala 1 Anuncios e publlcações mediante ajuste

Segundo fomos informados ha uma verdadeira sêde de séde entre os

membros da Diretoria da Associação Comercial de Florianópolis.
Esta sêde, porém, não os leva ao delírio de agir precipitadamente, sem

observancia aos rudimentares principios de economia.

Daí os entendimentos e até mesmo os desentendimentos havidos sobre o

assunto.

Entendimentos, por exemplo, entre aquela Diretoria e o Instituto dos Co­
merciarios, para um emprestimo; desentendimentos com alguns proprietarios
sobre o preço de terrenos oferecidos á venda.

Parece que, na impossibilidode de conseguir, em ponto central, um terreno
em condições razoaveis, inclina-se a Diretoria da Associação Comercial para
a aquisição de um prédio relativamente novo, em cuja parte superior seria ins­
talada a administração da sociedade, (ficando, por emquanto a parte terrea
rendendo alugueis), para ser mais tarde reformado e ampliado.

Parece-nos uma solução acertada para que a Associação tenha o mais
cedo possível a sua séde própria, ficando assim satisfeita a sêde de séde a

que nos referimos.

Com a economia feita no aluguel que se deixará de pagar e a renda do
aluguel que se passará a receber, disporá a Associação de uns Cr$ 800,00
mensais, que dentro de um ano representarão quantia nada desprezivel.

Suponhamos que o prédio orçe por uns Cr$ 100.000,00.
Que esta quantia será coberta pelo comercio local, como donativo, dentro

de poucos dias, não resta a menor duvida.

Ficará assim a Associação, desde logo, com sua séde propria, embora
modesta, mas em compensação, desembaraçada de qualquer compromisso finan­
ceiro e ainda com a renda mensal assegurada de mais ou menos Cr$ 400,00
alem da economia do aluguel que paga atualmente.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Representantes dos produtos químicos Cíba S. A .

•

PEARSON & CIJL. L1'DA. (CREOLINA)

BOLETI\1 C(.)MERCIAL

iggenbach & Cia.
-

.E:x:port:a�ã..o <.le
Blbt;et�:a Púbtlc d -.

ofi��ê�J� L, Café, Cêra e Mel de Abelha, Cereais,
. Res. no ttr

i
.

ca, Fécula, Crina e Cação
11565 TEL��RA( S: «R I G G E i� B A C H»

CODES:

Bentleys, ABC. 5 th ed. imp., Tanners Council, MascoU 1 e 2 ed.
Rudolf Mosse e Suppl., Ribeiro, Acme

(Industria e Comêrcio de Madeiras) jl'
� .

.
Caixa Postal, 225 .._...� Telegrama flORESTA.L

Telefones: Escritório: 1520..,_.., Secção de Transpor te: 1655

Secção de Transportes
--de--

Passageir s e Cargas
.

.

. -
-_ en.re ---

Florianópolis •• Bom Retiro -. Lages
EDIFICIO CRUZ E SOUZA

Florian.ópolis -
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COMERCIO

Oportunidades comerciais nos Estados Unidos

Desejam exportar:

- J. A. Delsolar, 39 Cortlandt Street,
New York, N. Y., Formas para Modelagem
de Alumínio, Latão e Bronze'

- Empire Steel Trading Co., Inc., 80
Wall Street, New Vork, N. V., Aço t Pro­
dutos de Aço.

- New England Wreckinq Cornpany,
Inc., 144 Water Street, New Haven, COFl­
necticut. Instalações completas para fabri­

cas; Materiais para Construções.
- United Pipe and Supply Company

S. E. Corner Ford & Washington S1. Nor­
ristow, Pennsvlvania. Bombas Hidraulicas.
Turbinas; Compensadores, etc. .

- A. B. Murray Cornpany, Grcen Lane
Elizabeth, New Jersey. Tubos para Caldei­
ras.

- Interstate Industries, 149 Broadway,
New York 6, N. Y. Moquinas para Indus­
tr ias, Ferramentas e Acessorios de Ferro e

Aço.
- Caine Steel Company, 4030 Chouto

Street, Saint Louis, Missouri. Aço cm Cha­
pas ou Tiras em qualquer dimensão e aca­

barnente.
- Carl Enrllein, 200 Church Street, New

Vork, N. Y. Ferragens. Ferramentas; Ins­
rumentos de Aço de boa qualidade.

_. Duro Instrurnent Company, 307 Cle­
veland Street, Brooklyn, N. Y. Instrumen­
tos para Cirurgia de Aço Carbonado ou

noxidavel.
- Lorraine Fibre Mills, Inc., P. O. Box

33, Brooklyn 31, N. Y. Equipamento com

pleto para Fabrica de juta.

- Robaczynski Machine Corporatíon,
326-340 Ten Eyck Street, Brooklyn 6 N.
V. Maquinaria Textil em Geral, Especial­
mente para Malharias.

- Goulding & Cornpany, Inc. P. O. Box
1222, Fali River, Massachusetts. Maquinaria
Textil, Equipamento completo para Fabri­
cas de Tecidos.

- Prosperity Company, Inc., Syracuse,
N. Y. Maquinas e equipamento completo
para Lavanderias e Tinturarias, aparelhos
para limpeza a seco, para lavar, passar I

engomar, partes especiais para mangas e

colarinhos.
- Belmont Smelting & Refining Works,

€30 Belrnont Avenue. Brooklyn, N. V. Pro­
dutos de Fundição, Metais -Babbitt-', Sol­
das para Barras, metais para tipos de im­

pressão.
- Pettibone Mulliken Corporation, 120

Broadway, New York 5, N. Y. Material

para Estrada de Ferro movida a vapor ou

a eletricidade, maquinaria pesada, apare­
lhamento para fundição de metais, bombas
e dragas.

- S. E. T. Machinery Company, 3744
Lancaster Avenue, Philadelphia 33, Pen­
nsylvania. Maquinaria para Fabricas em

geral, ferramentas.
- Rokins Conveyors; Inc. Passare, New

Jersey. Guindastes, transportadores, brita­

dores, maquinas e partes acessorias para
carregamento e descarregamento de mate­
riais.

- Goulds Pumps, Inc., 11 Park Place,
New York 7, N. V. Bombas de todos os

tipos, para todos os fins.

José Araujo & C ia.
EXPORTADORES DE PRODUTOS CATARINENSES

R"t:1.8 Fra.:o..oJ.soo Tolent:lno, 1�

FLORfANOPOLIS SANTA CATARINA BRASIL

,. Pinho serrado, Cereais, Tapioca, Mel e Cêra de abelha.
-

Telegramas : «DALTON· - Telefone, 1385
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BOLETIM COMERCIAL

Oportunidades comercieis no Mexico

Desejam importar:
- Krngsley de Mexico, S. A., Venustia­

no Carra�za, 51-110, Mexico D. F. Algo­
dão.

- Kingsley de Mexico, S. A., V. Car­
ranza 51 - 110, Mexico, D. F. Arroz.

- 'Companhia Nacional Frunteriza, Li­

cores Hidalgo, 306 - 34-C. Camargo, Esta­

do de Chihuahua, Mex., Av. Madero, 6,
Mexico, D. F. Banha: NESA.

- Credito Minero y Mercantil, S. A.,
S. Juan de Letran, 11, Mexico, D. F. Di­
versos artigos.

Deeejam exportar:
- Credito Minero Mercantil, S. A., Juan

de Letran, 11, Mexico, D. F. Artigos me­

xicanos.

- Rafael Santoyo R. Calz, de Ia Ronda,
88, Mexico, D. F. Arame de cobre.

. .

- Fabrica de Vidros -Arrno> , Vidrio,
421, Guadalajara, [al. Mex., Mexico, D. F.

Artigos de Vidro.
- Exportadora -Corbu-, Medellin, 184

Mexico, D. D. Fibras.
- -Casa Corbu-, S. de R. L, Medellín,

184, Mexico, D. F. Diversos art.igos.
- Credito Minero y Mercanttl, S. A., S.

Juan de Letran, 11, Mexíco, D. F. Diver­
sos artigos.

- Clemente Jasques y Cia., S. A., Apar­
tado 738 - F. C. de Cintura I, Mexico, D.
F. Especiarias.

- J. R. Pujol, Balderas, 44 Desp. 417

Mexrco, D. F. Maquinas quebradoras de
Cocos.

I
•

Representações Conta própria - Imporhção Exportação

Rua Trajano n. 33

Caixa Postal, 239

FlorianopoUs Santa Catarina BrasU

Endereço Telegrafico:
IARO

Suspensas nos EE. UU. várias restrições à importação
A Junta de Produção de Guerra dos Es­

tados Unidos acaba de anunciar, em Was­

hington, ° levantamento das restrições vi­

gentes em relação à importação de diver­
sos artIgos, bem como a transferencia, para
a Administração da Alimentação de Guerra,
das funções administrativas relacionadas
com a importação de certos alimentos.

Das 53 mercadorias liberadas, 38 são ar­

tigos alimentícíos ou agrícolas. Ao mesmo

tempo, a Administração da Alimentação de
Guerra colocou sob restrição as importa­
ções de pimenta não moida.

Os artigos retirados da lista de controle
são os seguintes; semente de alfafa; leite
seco; alpiste; oleo de ricino; bagas de ma­

mona; torta de mamona; cerejas secas, des­
hidratadas ou evaperadas: creme seco; te­
cuIa de milho; alimentos para cães; certos

tipos de alcoóis e acides gordurosos; uvas

secas, mas não passas; glicerina, em bru-

to ou refinada; oleos e gorduras animais e

vegetais hidrogenados ou solidificad s; oleo

de baleia; erva-mate; nozes de murumurú;
olco de mururnurú: azeite de oliveira não

comestivel; cebolas comestíveís: cebolas

deshidratadas; pessegos, verdes, maduros
ou preparados; peras, verdes, maduras ou

preparadas: pombos; pimentões; envoltórios
para salsichas feitos com tripas de ovinos
e caprinos; nleo de foca; nozes de tucum;
oleo de tUCUI1l; ameixas, verdes, maduras
ou preparadas; forragens para gado e ali­
mentos par a aves, tortas e farelos de trigo,
frutas secas.

Os seguintes artig ss foram tarnbern reti­
rados da lista de controle: cabelo de al­

paca, lhama e v'cunha; antimonio; refugos
de caroço de algodão; cedro, pinho e ou­

tras madeiras, em toras; refugos de algo­
dão; iodo; minério de ferro,

(Do Boletim Americano)
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BOLP.'lIM COMt:RC11L

Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis
Administrada pela Associação Comercial de Florienôpolis

F:scalisada pala S�retaria da Segurall,a Pública - Prlncipi.lis eeerrenclas no Mês de Novembro

- Aos 30 minutos de 3-11-44 o guarda
Qentil Silva avisou ao proprietario de um

• estabelecimento comercial sito á rua Con­
selheiro Mafra de que o mesmo se acha­
va com as esteiras de aço levantadas e a

• iluminação acesa,

- Aos 20 minutos de 5-1 !-44, por iden­
tico motivo, o guarda Adolfo de Paula
avisou ao propríetarío de uma loja á lua

Trajano.
- As 21 horas de 0-11-44 o guarda

João Tomás Raimundo comunicou á Dire­
toria de Obras Publicas que um fio eletr í­

co se achava caído, ferer endo perigo JOS

transeuntes.
- As 2,3(' horas de 12-11-44 o guarda

Adolfo de Paula apresentou á Policia Ci­
vil um individuo alcoolizado .

- As 22,30 horas de 13-11-44 o .guar­
da Olimpio Quadros avisou ao propríeta­
fio de uma oficina de beneficiamento de
madeira sita á rua Conselheiro Mafra,
que a mesma se achava com uma porta
aberta

- As 22 horas de 16-11-44 o guarda
José Domingos verificou que uma sala da
faculdade de Direito havia ficado aberta,
com a chave na porta, do que deu ciencia
ao Diretor.

- As 22,30 horas de 19- í 1-44 o guarda
Climpio Quadros avisou ao proprietario de
um estabelecimento sito á rua Felipe Schrnidt
que o mesmo se achava aberto.

[)()
Socieda.de An.onima

Ca�itlll Cr$ 100.000.oco,00
Fundo de reservas e outras reservas Cr$ 1.348.1:;1.138.00

Agencias e correspondentes em todo o país
Executa tod.s as operações bancarias

AOENCIA LOCAL - fRAÇ<\ 15 DE NOVEMBRO, 3
Abot:u em conta corrente, o!' seguintes juros:

Dep. COUi juros (Comercial sem hunte) 2% ala
Dep. liunlados (Iirníte de Cr:rl 50.000,00) 3% ara

Dep. pu pulares (Idem de Cr$ 10.OUO,00) -'% a/a
Dep c/ aviso prévio (de qualquer quanrie com retiradas tambem de qualquer

irn pcrtanciu)
com aviso prévio dI' 30 di.:s
idem de 60 dias
rdeur de 90 dias

Deposites (I prazo - fi '{o

por 6 meses

por 12 meses

3,5% a/a
4% a-a

4,ô°'í, ala,

4? u a/ii
6% o/a

COM Rci'lD.\ ME�SAL
por 6 meses

pur J J meses

Letras Hipotetarias
As letras hipolec H'i3:> emitidas pelo Banco do Brasil. dos alores de Cr 100,00, Cr$ �l'O,ou;

eiS 5UO,oo, Cr$ .OUU 00 e Crg 5.000,00, teem por garautra : Os moveis hípoteceríos - U fundo
social e o fundo de rcse v a.

SAo eru.hdus ali pra zo u-aximo de �o aucs e liquida veis por viu de sorteios aauuis.
Seus juros de Ó o ao ano, pagavers por mei» de cupões. de 6 ,:00 6 meses, em 21 de janeiro

a 131 Jc julho de cada 1100, estão 1�t!lItOS de quai 'quer impostos, ta. os, selos, contribuições e outras

tributuçõcs Iederars, estaduais Ou mumeipais, de acordo com (I dec. lei 221, de 27 de janeiru de 1938.
i-referem a q I u-quer títulos de uivrda quir ..gra!arin ou previleaiada e poder» empregar-se:

em Iianças li fole ) iblic - En. fi.tL.,us crunin i'l e outras - Na conversao de bens de mene-

te!', orfàos e iute- i : , no pagamento uos juros e uns prestações dos emprestimos em letras hi­
potecarias coucec 'l p')lo Banco.

São neguei I ,., �IU qualquer porte do Ierritorlo uecienal e cotadas em Bolsa.
Agenoias no �stllal d.: -i, Catariua - Flo deuopolis, [oínvtlle, Blumeneu, (.luzeiro. 'Iuburã o e Mafra

E'tpl'uient,: ).� . O It. 2. ti das 14 às 15 horas - Aos ssbados: da 9,30 às 11 horas
Eudereço telegruhco - S 'lTELLll E - Teleloues : Gerencie 1614 - Contadoria t114

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ti BOLETIM COMERCIAL

CASA MISCELANEA
-------DE-------

r=irmillv Vieira
Brinquedos, Armarinho, Perfumaria, Bíjouteria, Vidro e Novidades etc.

Rua Conselheiro Mafra n. 9 - Florianopolis

ti 4 [) () � C I 4.-1
AGENCIAS E REPRESENTAÇOES EM GERAL

MATRIZ EM FLORIANOPOLIS
Rua João Pinto, 5 - Caixa Postal, 37

. FILIAL EM CRESCIUMA
Rua Floriano Peixoto sln (edificio proprio)

TELEGRAMAS: "i'RIMUS" - ESTADO DE SANTA CATARINA

Pneus "DUNLOP"
Maquinas de escrever "ROYAL"

Balanças "FILlZOLA"
Serviços Aéreos "CRUZEIRO DO SUL"

Canetas "PARKER"
Equipamentos e peças para postos de gazolina

Instrumentos cirurgicos - Tecidos em geral
Seguros: - Todos os ramos

SUB - AGENTES NOS PRINCIPAIS MUNICIPIOS DO ESTADO. J
Lans, Casemiras, Sedas, Brins, etc.

a a a sa
Tecidos diretamente das melhores fabricas do País

'.'ORLf\NDO SGI\RPELLI
End. Telegr. S C A R P E L L I F L () R I A N o P o L I S

Raa Felipe Schmidt, 54 - Rua Conselheiro Mafra 36,

Fone 1.514 -_ Rede interna

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDUSTRIA

Manufatura Brasileira

A Federação das Industrias de São Pau­
lo acaba de divulgar dados bastante su­

l, gestivos a proposito da produção indus­
triai brasileira.

Em 1907 essa prodnção era de Cr$ ...

741.536,00, contribuindo São Paulo com

16°/0' estando em segundo lugar, logo após
o Distrito Federal.

Naquele ano o parque manufaturelro paú­
lista contava 3.250 estabelecimentos, com

150.000 operarios. Pelo recenseamento de
1920 a produção, em valor, era de mais
de 2 biliões de cruzeiros, em todo o pais,
concorrendo São Paulo, com 33 'L. Havia
então em funcionamento, no Brasil, 13.336
fabricas e 275.000 operarios.

Em 1930 li produção cresceu para mais
de 5 biliões de cruzeiros. O valor da pro­
dução industrial passou a aumentar então
até 24 biliões de cruzeiros. Em 1943 a pro­
dução manufatureira paulista era de 12 bi­
líões de cruzeiros. No mesmo ano o nu­

mero das fabricas era de 33.000, traba­
lhando mais de 100.000 operários. Do to-

tal dessas fabricas 15.000 são grandes es­

tabelecimentos.
Na coluna de valor, os estabelecimentos

textls ocupam o primeiro lugar, vindo em

seguida as industrias de construção e mo­

biliaria Em fiação e tecelagem trabalham
114.000 operarios, sendo 63.000 na capital
e 51.000 no interior; em construções e mo­

biliario, 67.000, sendo 38.000 na capital e

29.000 no interior; em alimentação, 59.000
-35.0�O na capital e 24.000 no interior; em

metalurgia e material eletrico 64.000-·
4Q.000 na capital e 24.000 no interior; em

vestuarío, 25.000� 16.000 na capital e 9.eOO
no interior; em quimica farmaceutica, ...

21.000, compreendendo a capital e o inte­
rior; vidros, cristais e porcelanas, 12.000;
papel e papelão, 12.060; artes gráficas, ..

6.000; artefatos de borracha, 5.000.
Somando outras industrias diversas, o

total do opei ariado fabril em São Paluo
deve orcar presentemente por cerca de
500.000.

(Do ·0 Econorntsta-).

R tu a F e r n a n doM a c h ado, 14

II TeReg. "GREVES" - Te�ef. 1351 - Caixa Postal, 104

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

Venda� em ·tõdú J() Estado

e
-

A engenharia britanica, que sempre se

caracterizou por seu espirito pesquisador.
vem de realizar mais uma importante des­
coberta para a indústria textil do pais. Tra­
ta-se de uma maquina de tecelagem capaz
de tecer um milhão de jardas de fio por
hora, com li grande vantagem de que, mui-

,4 C()L()�14L
Tecidos ., p r e

ç o s e x c e p c i c a a i s

RI:Hl Conselheiro Muira. 10

fLORIAl\OPOLIS

to embora produzindo o dobro das maqui­
nas comuns, dá um tecido da mais alta
qualidade, inclusive de -rayon-. A maqui­
na, que é antes de tricotagem do que pro­
príamente de fiação, dá 2.350.000 laços por
minuto com a maior precisão sem colocar
um só ponto fora do lugar.

Á f:()L()�14L
ffazendes e Armarinho por atacado

Rua Conselheiro Mafra, 10
FLORIANOPOLlS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DAUX & f EIrAS
Caix3 1'0 t.!, 17ô

nua Coo elheiro Mufra, 10 - f'lorianopohs

IÁL
Tecidos por atacado

DAUX & FREITAS

Florlauopolis Teleg.; COLONI -\ L

Alcool extraido de madeira

Segundo divulga o Serviço Florestal do
Ministerio da Agricultura, as imperiosas
necessidades da guerra em matéria de al­

cool, para produção de pólvora sem fuma­

ça e borra ha sintética, em escala suficien­
te, levaram o Serviço Florestal dos Esta­
dos Unidos a escolher locais e a estabe­
lecer trinta grandes fabricas com urna c,,­

pacidade total de 600 milhões de litros
desse precioso liquido, partindo da ser­

ragem de madeira como materia prima, de
acordo com os novos processos economi­
'O� lndustriats experimentados em julho
do ano oassado em presença do Bioqui­
mico Chefe daquele Serviço. Tais fabricas,
cuja instalação está orçado em 90 milhões
de dolares, utilizarão a maior parte dos
13 milhões de toneladas de serragem que
a serrarias norte-americanas produzirão
no corrente ano, das quais será obtido as­

sim todo o alcool necessario à industriá

militar e civil de 1944. A base do novo

processo de trabalho está em que cada to­

nelada de pó de sena é conversivel,­
primeiramente em 500 quilos de açr car, e,
em seguida, em 200 litros de alcool etílico
a 95°/ .. e sem a toxidez que possuia o

até então chamado aI cool de madeira.
Além disto, restam '�50 quilos de um re­

siduo chamado lenhose, rico em resinas
naturais, que é por sua vez materia prima
para varias produtos plasticos.

No Brasil, o pó de serra de sua indus­
tria madeire -a, que é já muito grande, em

alguns centros, constitui até um problema.
pele ti ansporte que exige ou pelo espaço
que ocupa SLm utilidade. E' possivet que
depois da guerra se abram novos horizon­
tes para esse subproduto, em face do pro­
cesso industrial de seu aproveitamento
apei feiçoado pelos americanos. (Do BoI.
do Cons. Fed de C0m. Exterior)

FLORIANÓPOLIS - Brasil
•

CONSTRUTOR

C. 151 L. N. 947 C. R. E. A. 8. Reg.

CONSTRUÇOES
PROJETOS

ESTUDOS
ADMINISTRAÇOES

LADRILHOS de CIMENTO
representantes c. mostruario em

joinville
São Francisco
Lrusque
La una

Lajes
Itajaí

SI KA
Produto irnpermíabítisanr.,

CON ERVADO-BI-CONSERVADO
Pintura interna e externa

Pintura especial para telhas e telhado

'ÉO -IGOL
para as cntamento de ta os

I

r..ua Joinvile - Av. Rio Branco

Caixa Postal, 115

ETERNIT

Eternit do Brasil Cimento Amianto S. A.

CHAPAS onduladas
CHAPAS lisas

ELETRODUTOS
CALHAS

CONDUTORES
TUBOS para VENTILAÇÃO

REBOCO PL" STI CO

l\'assa em Pó "E"
"A-I"
" -2"
('C-O"

tA INTA IA CIVIL

Esquadrias
Assoalhos

Forros
CAIXAS d' GUA em CIM�NTO
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LAVOURA

A manutenção dos atuais preços do café
Um comunicado da "The National Coffee Association"

A firma importadora Otis M. Alliston e

;.. Cia. de Nova York, enviou aos seus repre­
sentantes no Brasil, A. jabour e Cia., a co­

pia do comunicado feito por -The National
Coffee Association-, a proposito da resolu­
ção do Governo dos Estados Unidos de não
aumentar os preços do café. O comunicado
em apreço, está assim concebido:

"O «Of íice of Price Adrninistration- e o

"War Food Adrninistration» anunciaram, em

conjunto, a 15 de Novembro, que não ha­
veria aumento nos -ceiling pr ices- . Este
acontecimento foi comunicado a VV. 55.
por telegrama.

Dois pontos permaneciam a ser esclare­
cidos: 1°.) Seria esta a decisão final? A

resposta é: Sim; esta é a ultima. No co­

mité que decidiu o assunto e afirrr.ou a de­
cisão todas as agencias do Governo esti­
verarn presentes, inclusive os srs. Vinson
e Byrnes, 2.°) A decisão previu um plano
para racionamento aLI subversão? A res­

posta é: NÃO. Os conferencistas decidiram
entre outras coisas qne a p-osição das dis­
ponibilidades estatísticas é boa e que os

.. atuais «ceiling prices- proporcionariam o

café suficiente.
Tal decisão foi alcançada depois de lon-

• ga e cuidadosa consideração, em resposta
a um pedido de aumento feito pelos pai­
ses produtores e em resposta á nossa !n­
sisteucia de que uma ação definitiva deve­
ria ser tomada e que uma resposta deve­
ria ser dada ao comercio. A posição da
industria, no assunto, por varias razões foi
ne essariamente neutra.

Sabemos que o assunto foi apresentado
pelos paises produtores de forma brilhan­
te e compreensiva. Dificilmente ver-se-á
um caso assim »presentado de modo mais
persuasivo. O Governo, no entanto, tinha
muitas considerações de politica intel no e

�icional C

agora, á R "1.6 ".rrL':}j.u .a.... o ....... 6.

internacional a tomar em consideração e a

decisão final deve ser considerada como

representando o melhor julgamento do pro­
pr io Governo dos Estados Unidos.

Agora que a decisão foi tomada nada
tem a industria ii escolher, senão cumprir
os regulamentos dos Estados Unidos e coo­

perar para sua inteira execução. Estamos
certos de que o paises produtores tarn­
bem cooperarão. O Governo dos Estados
Unidos não pode ser acusado de antipa­
tico aos produtores, por isso que o atual
nível de preços só foi alcançado graças á
ativa intcrvençãc do Governo, quando os

palses produtores estavam altamente neces­

sitados de ajuda. E' dever da industria
mostrar aos países produtores, através de
sua correspondencia, que esta decisão to­
mada agora e para o futuro é uma firme
decisão do Governo dos Estados Unidos
ern um todo. e lião uma singela decisão de
um ramo ou de um Departamen to do Go­
verno.

E' um fato obvio que tendo o Governo
adotado esta decisão, está desejoso de le­
vá-la á SU:1 lógica conclusão. Serias per­
das poderão esta, reservadas aqueles que
se quiseram antecipar em seus negocies,
levados por falsas esperanças de aumentos

que não terão lugar. E' muito possível que
esta decisão tomada pelo nosso Governo,
como uma parte de sua politica para evitar
a inflação, resulte, eventualmente, uuma

atitude de mu.to maiores e duráveis bene­
ficios aos países produtores de café, e ao

comercio do artigo, do que os beneficios
ternporarios que poderiam ter sido alcan­
çados com um aumento nos -celling pri­
ces .

Sinceramente. - a) Geo. C. Thierbach,
Presidente» .

(Transcrito de ,,0 Globo» I do dia 30-11-44)

continua oferecendo o melhor sortimento em Perfurnertas,

Bijo,uterlas, e artigos funos para senhoras •

.

t Tom e t.o n o ta, R u. a T r a" :LI. ou. 6
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BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.
MATRIZ EM ITAJAI

INCO

CAPITAL I:>TTEGRALIZAOO Cr$ 6.000.000,00
(Dependendo de aprovação da Dtre tor ía das Rendas Internas, o aumento de

ors 2.000.000,00 para o-s 6.000.000,00)
FUNDO DE RESERVA LEGAL E OUTRAS RESERVAS., ... I N C O. , .. Cr$ 2 (i�O.OOO,O('

Ellllderêço telegTáfico: I N C O

BALANCETE GEHAL, EM 31 DE OUTUBRO IH; IUU
•

I
• 1

MOVIMENTO

A T I V O PASSIVO

TíTULOSDESCONTADOS . . .. ..... . ..

EMPRÉSTIMOSEMCONTA CORRENTE:
En:JIl)'t"ésttmosihilpotecános ..' . .. . .

CarteíradeEmpréstimos aos Fnmclonár-ios .

Contascorrentesdevedoras garamtddas .... . .

89.732.200:tG I CAPITAL . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ... '" .....

PARA AUI\1ENTO DE CAl'TTAL (Del' Apor. D H. I.:-fTERNAS)
FUNDO DE !":ESF.RVA LEGAL .. 350.000,00
FUNDOS DE RESERVA .... . .. ,. 2.340.000,00

2.000.000,00
4.000.000,00

2.690.000.00

622.464.22$,20

880.986,00
40.000,00

74.372.122,60 73.293.108,00
DEPóSITOS E)l COi'i'!'A CORP..E:>''''l.'[,;.

CQm juro-i .,.. . _ .

Sem juros
Limitados ... ."

CIJIl1 avísos ,.,.

Pr-azo-ríxo .... . ... 165.767.869,30

131.649.969,80
195.146.J<t 1,90

6.781.361,50
107.883.581.90

470,389,20
1.141.000,00

5S.311,8n
4.87.>.394,80

EFEITOSACOBRAR:De
e,onLavroDl'h,do interior .... '" . , .....

Decontadeterceiros, do tntertor .

Decontadeterceiros. do exterior .. '" , .....

71.976.239,20
8.610.�34,30

19.542.735,10
:30.451.688,70
S�.183.572,00

16.598.054,40
114.963.015.00

88.900.40 131.649.069,80

T!TULOSEMLIQUIDAÇÃO .

CORRESPONDENTESNO PAIS . . . . . . . . . . .., .

)lATRIZ,FILIAIS,AG1l:NCIAS, SUB-AG�NCJA� E ESCRITóruOS ..

TíTULOSF:FUNDOSPERTENCJi)!\'TES AO BANCO:
M6Y'elseUtensütos,Debêrstures, EdMíclos e outros
ímõveís'..., . . . . . . , , , . . . . . . . 3.250.412,50
131A}'>ÓIk-esFederais, sendo: 11 em nosso poder e

120n<>BancodoBmsIo1, em r'l:!)Ó.s.i>to .•.. . .. , 99.578,00

1,00
4.739.567,70

96.827.529,40
EFr·;I1'OS A COBnM� DE COXTA PHóPHlA rc OI-: 1'J-:nCEIROS .

'rt1'ULOS E\l CAU<,,'AO E E:\1 DEPoSITO ,. . . . . .

CORRESPONDJo:.N1'ES '-."0 PAiS , . '. . . .

I\<LA1'RIZ. FILfAIS, AG��CIAS, SUR·.'\.G�l\TIAS ", ESCRITóRIOS ..

BANCO DO BRASIL - C/l-:'�J.Jel'\a' ., .

VALORES HIPOTI'�C} RIIOS
DIVIDENDOS:

Saldos náo provm 'I,L)", do 10 ao lI,n
DIVERSAS C01\'r \.s .. .

3.349.990,50

VALORESCAUCIONADOS .

VALORESDEPOSITADOS .. ' .

VALORESIDMCOBRANÇA, '\0 RANCO DO BRASIL

84.234.200,00
108.23<1.422,00

2.675.725,00 195.146.347,00

H1POTECAS...... .• .. ..... .. . , . . . . . . .. . . . . . . . .. ... 1.141.000,00
CAIXA:"ICaixa,
emmoeda corrente ,................. 10.969.113,80
N1n"n(.'QdoBrasüe em outros bancos .•.. "

' 11.868.285,50 22.837.399,30

onr'�HSASCONTAS ' , ".",.,........ 1.747.106,70

622.164.226,20

GenésioM.LIn8
Diretor-gerente

f),••RodolfoRenAn� Beuer
Diretor

ItaJai, 11 de novembro de 1944.
BonJfál'lo Schmltt
Otto RE'nonx
Irtneu Bornhnuacn
AntônJo Ramo",

( Dlretores)

�rtco 8cht'eff�
<Clicft> da von t ablltdade geral) - (Registo n. 22.638)

",ri Garda
(Contadoa:)

�
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Moreira
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Remor " Cia .

BOLe'l1 \f COM: I{(;IAL 11

FINANÇAS

Receita do Estado de Santa Catarina

(Extr, do Relotorio da Interventoria)
A receita do Estado vem crescendo em maneira apreciavel. iV\erece obser­

vado o quadro numerico desse crescimento desde o ano de 1935, quu marca
o inicio da atual administração:
Exercício Previsão Arrecadação

20.998.391,03
24.789.778,31
31.344.910,50
38.2-i7.018,40
41.408.506,40
40.430.498,10
47.544.959;90
57.295.394,00
66.955.473,74

Superavit
2.118.391,03
2.889.662,21
5.763.605,40
6.747.018,40
2.483.562,40

217.824,80
5.908.026,60

13.059.950,40
15.572.21 O,_5�'

1935
1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943

18.880.000,00
21. 900.116. 10
25.581'.305,10
31.500.000,00
38.924.944,00
40.212.673,30
41.636.933,30
44.235.443.60
51.383.263,20

•

A arrecadação do exerc-cío findo excedeu, portanto 30, 30-/0 á previsão
orçamentaria. Em relação á arrecadação do exercicio de 1942, o excesso foi
ue Lr$ 9.660.079,74, i. é, 29,52%'

Os titulos que mais contribuirarn para arrecadação foram, os seguintes:
1°. - Vendas e Consignações - 27.876.389,30 - 41,63�/o;
2°, ._ lndustrias e Profissões - 6.577.146,50 - 9,82°!'();
3°. - Exportação - 6.443.208,40 - 9,62%;
4°. - Territorial - 5.519.146,90 - 8,24 % .

A arrecadação desses quatro tributos somou_46.415.891,10 ou sejam .......

69,31 % da arrecadação total.
Está a razão principal do aumento na valorização dos produtos, sobretudo

da madeira. De rigor, portanto que se to.ne.n as maiores cautelas no dipõr os
recursos do erario, por que se não abram as portas aos desequilibrios orça-
rnentarios.

Imbituba
.

Santa Catarina Brasil

Endereço Telegrafico "NORMA"

Escritorio á rua Quintino Bocaiuva s]»,
Exportação de cereais e de madeiras de lei e de qualidade

Embarque pelo porto de Irnbituba

Comissões, Consignações, Conta Propria

..
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1:l BOLETIM COMERCIAI

LEGISlACÃO . TRABALHIST/�,
"

. .

N. 228229 (P. 93.2) (A.023.7) (0.10-11
_ Antonio Delpizz? su_bmete à apreciaçã
a duvida sobre a ftltaçao de. seus empre
gados. O empregador Antonio Delpizzo
estabelecido cum padaria e secção comercia
para venda exclusiva de produtos de sua
fabricação\ em Tubarão no Estado de Santa
Catarina. Vem contribuindo para o lnstltut
de Aposentadoria e Pensões dos Comerci­
arios desde 1935, por ter a seu cargo a

seção comercial, ao passo que seus em

pregados na padaria desde 1938 estão ins­
critos no Instituto de Aposentadoria e Pen­
soes dos Industriarios. Nessas condições
somos pela aprovação do parecer da Co­
mlssã Especial que consldera industrial a
a atividade preponderante do empregado
em Iid , razão pela qual está sujeito na
forma dos Decretos-leis ns. 627 e 720, de
1938, ao regime do Instituto de Aposenta­
doria e Pensões dos Industriarios.

1 Le nel de Rezende Neto, Auxiliar de
Gabinete, - Aprovo. Alexandre Marcondes
Filho. (O,) Díario Oficial da União de
14-1 t -44.

- A sus pensão do trabalho, por cons­
tituir risco proprio da empresa, não pode
ser levada á conta de casos de força maior.
O empregador é responsável pelos salarios
de seus empregados suspensos em virtude
de parnlização dos trabalhos. (Cons. Nac,
do Trab. - 1). de Justiça de 31-8-44).

- Trabal.iando embora para a empresa,
os quotistas que possuam quotas superio­
res :1 Cr$ 30 OOJ 00 não são considerados
empregados em face da Consolidação das
Leis do Trabalho

====�

� �. S O C I E D A O E E X P O R T A O O R A C A T A R I N IN S E tIDA.

_ Não atenua a gravidade J� falta pra­
ticada o tempo de serviço do empregado l!t
(Ac, do 1.° CRT -O. J. 5- 0-44).

_ O empregado que responde aspera-
mente a seu chefe, recusando-se a obede­
cer ordens dã motivo á imposição de pc
na (Oec. d'a 1. JCJ do DF-O. J. 5-1.0-44)

O. trocadores não estão autorIZados
.1 fazer vales nos tr0COS, sob pena de €0-

meterem falta grave. (Dec. da 3.& JCJ do
O.]. 7-10-44).

.

_ A mulher que dirige o estabelecimen-
to comercial do mar.do, sendo o casamento
pelo regime da comunhão de bens, deve
ser considerada segurada do Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos Comerciarios.
_. A simples discussão entre um opera­

no e o encarregado do respectivo serviço
.,p -r julgar aquele injusta a advrtencia que
lhe. é feita, constitue, quando muito, trans­
gressão disciplinar e não falta grave capaz
de justificar a dispensa dados 0S bons
an ecedentes do empregado. (3&. Junta de

onc. e Julg. do Dist. Fed. - D.J. de
0-9-44).

•
- Não é permitido admitir empregados"

r rnenores de 14 anos, para os quais o tra­
balho é rigorosamente proibido.

- O imposto sindical dos empregados
" onvocados pa ra o serviço 111 i I i tar e que"'-: ercebiam 50 ,,� do respectivo vencimento,

rdenado ou sala rio, de acordo com (, dis­
posto no decreto-lei n. 4902, Je 31 de

..tPut�bro de 19.2, correspo.idcrá a u.n tvi-
esrrno dessa ?er.:en" gem do vencirn -nto,

'·ílrdenado ou salário realmente pago pelompregador.

rt'ladeiras em Geral e outros prfldutos do Estado
----

- MATRIZ: - -"

:::--=

Escritorio Central: FLORIANOPOUS - S. N I'A CATARINA BRASfL
Rua Feltpe Scnm.d., 52 (Editiclo CI uzeiro - salas 2 e 3)Telefone 1542 - Caixa P t I 52, os a , - End. Telegr.: c:EX(i)ortaca ...

Deposito e Trapiche: ESTREITO - St\O JOSÉRua 14 de Julho �1(1. Telefone: Estreito 23 (Manual)
... ITAJAI Escritório,

RIO DE JANEIRO -

_- FILIAIS: _-=-==­

Deposito e Trapich
�ua Teófilo Ottorn ,

•

Rua Blumenaü
113 5�. anua .. sala 4
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BOLE' IM C0MERUAL

SECCAO
.

- Não tem valor legal "os diplomas de

guarda-livros obtidos em cursos por \:or­

respondencia.
- O imposto de vendas e consigna ões

é devido ao estado de origem.
,. - Recibos de indenização por despedi-

da, passados pelos empregados aos empre­
gadores, estão ieentos de selo.

- Vidros para íarois de automovel não

:fi pagam imposto de consumo.
"

- Tamancos até O preço de CI'$ 2,00
estão isentos do imposto de consumo.

�
- Suco de uva concentrado paga irn­

;,;, posto de consumo, seja qual fôr a aplica-
, ção a que se destina

- O simples concertador de calçados
não está sujejro ao pa�amento de emolu-
mentos de registro.

-, ,
..

- Os pneumáticos e camaras de ar para
rodas de avião não estão sujeitos ao irn-

.. ,P..Qsto de! c�!}�ump.,",; ,

i', . _, .
- A exoneração "de fiança, prestáda em

contrato de abertrn a de credito em conta
corrente, escapa ao imposto do selo, em

virtude de não estar sujeito ao selo o ato
constitutlvo dessa garantia.

- Não estão sujeitos ao imposto do I

lo os avisos de recebimento de dinhei
feitos por empregados da firma, de freil
ses domiciliados no Interior.

- As retiradas feitas pelos sócios, F
conta de lucros futuros, estão sujeitas
imposto do selo, como os empréstimos �

geral (art. 49 da tabela anexa ao decn
4.655) e que deverá ser pago no rec.l
prornissoria ou selo de lançamento, sal
si houver con a corrente (nota L" do a

49, citado, caso em que não haverá S�

proporcional a pagar, mas sim apenas SI

de recebimento.
-� Nos casos do artigo 87 do Regu

mento do Imposto de Consumo, o ernpi
gador também responde pela falta de c

claração nas notas de venda de mercad
fias de que as mesmas se acham devid
mente seladas e rotuladas.

- Não é licito ao contribuinte. modi
'car, 'em témpo I'a lgum, sua d"ecllraçãó pê
o fim de indicar forma de tributação divt
sa da que escolheu e declarou.

� A conversão de ações nomina tlvas I

ao portador está .sujeita ao imposto do se

N. LOPES V I' A'N'· N A �.

-.

REPRESE�TAÇÕES
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Agência Geral de Seguros "A FORTALEZA" Agente Marítimo
Rua Felipe Schmidt, 2 - Caixa Postal, 172 - Telegrama. «Vianna- - Telefone, 1102

FLORIANOPOLlS
Sub-agentes no interior do E�tado

ESTADO 01: SANTA GATARINA BRASIL

.
�

..� .�- "�,'

Assinaturas de documentos comerciais

Respondendo á consulta que lhes diri­
giu' a Associação Comercial de Floriano­
polis, a pedido de uma firma associada, os

seus consultores jurldicos, drs. João José
de Souza Cabral e Oswaldo Bulcãe Viana,
assim se expressaram:

=Plerlanopotis, 5 de dezembro de 1944.
llmos. Srs.
Passamos a responder, com todo prazer,

a carta" que V. Ss. nos enviaram, acompa­
nhada de copia de outra, de um associado,
á consulta tórrnulada

O caso é muito I ,"S :

1.. se, do conh .

constituíção da se-
ciedade ficou co l'l��;" que ti gerenciá :J

seria exercida pt,! 'IV L. C., a quero ca-
be fazer uso da ti .11" asta assinar.

L. C. & elA .• LTDA,.

Torna-se, enlretanto, necessario, na d
claração exigida pelo Decreto 916, a as
natura daquela firma, pelo socío, com f
ma recoilhecída. Se, por ventura, não
feita essa decl ração á Junta Comercial, p
ocasião do registro do contrato, convr
fazer 'agora.

2.° 'se do contrato não ficou consigna
aquela faculdade, e o socio L. C. foi p(
teriormente eleito gerente e tem procui
ção, deve assinar.

p. p. L. C. & Cía., Ltda.
L. C.,

iodo-gerente
Sem outro assunto, cordialmente nos I

bscrevernos.
a) Oswaldo Bulcão Viana
a) J. J. de Souza Cabral"

" ,�.�
.-

,. ..
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_ A Administração de Economia Es­

trangeira (F. E. A.) divulga em Washington
que, a partir de 1:' de Janeiro de 1945, já
não serão mais necessarios, para exporta­
ções norte-americanas destinadas ao Bra­
sil, os certificados de recomendação expe­
didos pelo Banco do Brasil para os se­

guinteS produtos: produtos quimicos, me­

tais não-terrosos e diversos minerais. Tais
artigos, contudo, continuarão sujeitos a li­

mitações de quantidade por parte da Jun­
ta de Produção de Guerra (W. P. 8.) e

- ••tras repartições, e a remoção de certos

artigos da lista do plano de descentraliza­
ção para o Brasil, não quer dizer que tais
artigos -se encontrem em situação de abun­
dancia e possam ser exportados sem li­
cença de ex portação.

- O decreto-lei n. 6.966, publicado no
Diario Oficial de 18-10-44 amplia para um

ano o prazo concedido pelo art. 2° do de­
creto-lei n. 5766, de 20 de agosto de 1943,
para que os moinhos de trigo importado­
res iniciem a construção de silos.

- O decreto-lei federal n. 16.820, pu­
blicado no Diario Oficial de 19-10-44 in­
clue no regime de adrnmistração pelo Go­
verno Federal a Sociedade Colonizadora
Hanseatica Ltda, deste Estado.

- O decreto federal n. 17.001, publica­
do no Diar io Oficial de 31-10-44, autoriza
a empresa de Mineração Oeste Ltda. a pes­
quisar carvão mineral em Orleans, neste
Estado.

- O decreto federal n. 17.015, de 1-11-44
aprova o projeto e orçamente para obras
na Rede de Viação Paraná-Santa Catarina.

H 80LETI�1 CO��1f.....:�_C_'1_.\_L --;- _

DE INTERESSE ...

IMPOSTO A PAGAR EM DEZEMBRO

Estadual: 4°. trimestre da taxa d'agua e esgôto.
_ Todas as coslnheiras, copeiras, arru­

madeiras e jardineiros do Brasil vão ser

segurados contra acidentes.
E' o nosso país o primeiro do mundo

que dá esse direito aos empregados do­
mesticos.

Dentro de 120 dIas todos os patrões se­

rão obrigados a segurar os seus emprega­
dos no Instituto dos Comercia rios, pagan­
do por ano a insignificante importancia de
sessenta cruzeiros.

- O decreto federal n. 17003, publicado
no Dlaric Oficial de I- n -44 auteriza ..

Empreza Continental de Minerios a pesqut­
sar carvão mineral em Santa Catarina.

...:: A Prefeitura de Florianopolis abriu
concorrencia publica para arrendamento e

reforma do Teatro Alvaro de Carvalho.
- Termina a 31 do co rente o prazo,

concedido em prorrogação, pelo sr. Minis­
tro da fazenda, para que os portadores de
mapas de selos de Obrigações de Guerra os

liquidem com as entidades autarquicas e

paraestatais de que sejam associados.
- O decreto-lei n. 1.210, de 29 de nú­

vernbro de 1944 veda aos ocupantes de
terras devolutas do Estado o direito de
alienar ou onerar.

- O decreto-lei federal n. 6.981, publi­
cado no Diario Oficial de 18-10-44 dispõe
sobre o pagamento de juros de títulos da
divida publica ao portadur.

O decreto-lei federal n. 6.964, publi­
cado 110 Diario Oficial de 18-10-44, dispõe
sobre o recolhimento ao Tesouro d05 Res­
seguros do Brasil, das contribuições pre­
vistas nos Estatutos.

s. A. Com. Moellmann
, .

Importadores de Ferragens, louças, Tintas, Oleos, Material sanitário

Peças e ecessorios para automoveis

Matriz: Florianópolis - End. Tel.: "Molman" - Filial: Blumenau
Rua Joio Pinto n. 2 - Caixa Podal, 96 Rua 15 d. Novembro
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NOTICIARIO

Relatorio da Interventoria

Por intermedio da Associação Comercial
de Florianopolis, recebemos um exemplar
do Relatorio apresentado pelo sr. Interven­
tor Federal em Santa Catarina ao sr. Pre­
sidente da Republica, correspondente ao

exerci cio de 1943.

o notavel documento constitue uma ex­

posição completa, metódica e minuciosa da
vida administrativa do Estado naquele pe­
riodo, ressaltando dele a excelente situação
economico-financt:ira de Santa Catarina.

- A safra de arroz no Estado de Goiás
está calculada em 4.000.000 de sacos.

..... Com a presença do presidente Getu­
lio Vargas, celebraram-se em São Paulo
dois marcantes acontecimentos: a passa­
gem do 50.· aniversario da Associação Co­
merciai de São Paulo e a inauguração do
}.O Congresso Brasileiro de Industria.

- O Presidente da Republlca decretou
o fechamento da Academia de Farmacia e

Odontologia de Belo Horizonte.
- O Governo brasileiro resolveu reco­

nhecer, a 17 de novembro a independencia
e a soberania do Libano e da Siria.

- Acaba de falecer no Asilo de Mendi­
cancia de Cruz Alta, no Estado do Rio
Grande do Sul, o homem mais tvelho do
Brasil, o antigo estancieiro Pedro Gonçal­
ves Neto, que contava t 28 anos de, idade.

- A Interventoria Federal abriu o cre­

dito especial de dez mil- cruzeiros para-a-qui­
sição ae penicilina.

- Grandes inundações...cau�aram mortes
e prejuizos materiais,' no interior 'do' Esta­
do, durante o mês de novembro.

- Violento terremoto assolou. a 7 do
corrente, aniversario de traição de Pearl
Harbour, o territorio metropolitano do Ja­
pão.

Conferencia Economica Internacional

A Delegação Brasileira á Conferencia
Economica Internacional, reunida em Bye,
teve magnífica atuação nos trabalhos do
certame. Seu presidente, sr. João Dandt de
Oliveira fOI alvo de distinções do maior re­

levo, ocupando a presidencia da. Comissão
de Investimentos, de grande importancia
para a vida brasileira. Seu discurso, profe­
rido em ingles, causou excelente impressão.

Acrescentam essas noticias que o sr.

João Dandt de Oliveira foi homenageado
pelas delegações de todos os paises pre­
sentes á Conferencia e que a Ameríca La­
tina expontaneamente atribuiu ao Brasil a

liderança na respetiva Comissão. A Dele­
gação Brasileira destacou-se brilhantemen­
te nos trabalhos, alcançando aprovação to­
das as suas recomendações.

Fabricas de Sabão

A Coordenação da Mobilização ECOllO
mica) considerando a conveniencia de fa­
cilitar li ação da Fiscalização, no que se re­

Iêre ao comercio de sabão, baixou a con­

tar de 15 de outubro findo, uma resolução
obrigando as fabricas de sabão 3 carimbar
o peso Mas barras ou paus de sua produ­
ção de 250, 500, 1.500, e 2,000 gramas. Os

carlmbos devem ser em numeros de dois,
colocados em cada extremidade das referi­
das barras ou paus.

Para efeito de fiscalização, fica estabele­
cida uma quebra maxima admissivel de
25°/. (vinte e cinco por cento), proveniente
da evaporação, desde a fabricação até a
venda ao consumidor.

� C. � IT4.L.
ARTl��OS \.\ HOMENS

- The Patterson Foundry &: Machine
Co., de East Liverpool, Ohio, U. Sa. fabri­
cante de maquinas para diversas indus­
trias, deseja contacto com importadores ca­
tarínenses.
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xas e do Chaco Boreal, com longos paQ­
tanais e apresentando todos os sinais su­

perficiais do prolongamento do lençol, es

pecíalrnente pela presença do linhito, do
folhelho betuminoso e da turfa oleosa, igu:i
á natureza característíca do sistema petro­
lifero boliviano Curioso é tambem notar­
se que essa zona de idade devoneana, co­

mo aquelas do noroeste argentino e do
oriente olivlano onde ocorre petróleo, se

parece com um gU1IJde mar que secou, daí
as razões do interesse de algumas excur­

sões ein encontrar ali vestigios do lenda rio
confine nte submergido - a Atlantida nos

pantanais do Xaraíos que são cortados pe­
la linha de fronteira, continuando em ter­
ritorio da Bolivia, com o -norne de Chaco.

(Da «A Informação Economica e Finan­
ceira .. ).
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Goiaz pode abastecer o Brasil de petroleo
Na serra de Gaiapó e no Vale do Rio Claro não é possivel tragar-se o sabor

das aguas vindas de certas grutas -- A semelhança com a região do Texas e

do Chaco Boreal - Forte cheiro de gasolina nos depositos de Gaiapónia,

Desde a guerra do Paraguai que a des­
coberta do petroleo nesta região vem su­

gerindo a necessidade de uma sistematica
pesquiza e consequente- exploração afim de

Que possa o país lançar mão de uma ver­

dadeira fonte de riqueza natural. Dois geo­
logos brttanicos, Thompson Duckers e Ha.­
rlson Schmidt, que recentemente estiveram
no Brasil estudando a região do centrv­

oeste, proclamaram na Inglaterra a existe) -

cia do "ouro Regro» em Ooiaz. especial­
mente nus municípios de Piracanjuba, Mo'-­
riuhos, jatai, Caldas Novas e no distrit
de Marzagão, verificando ambos que os in­
dicios se faziam mais acectuados na bacia
do Paranaiba, pois sua conter mação geo­
logica e tá sucessivamente coberta de ca­

madas de arenito, xisto betuminoso, quartzo
e outras substancias. Mais tarde era o pro­
fessor Guilherme Millward, da Universida­
de de São Paulo, que fazia curiosas inves­
tigações em Goiás, depois das quais con­

cluiu existir em Rio Verde uma conside­
ravel bacia de petróleo, que começa no dis­
trito de Chapadão e se estende por Gaia­
ponia, atingindo as fronfeiras de Mato Gros­
so. Essa bacia tem uma extensão aproxi­
mada de 600 quilornetros e já se encontra
cortada por diversas rodovias, cujo ponto
de partida e fi cidade de Uberlandia, pro­
longando-se a diversas localidades do su­

doeste goiano. Nos xistos betuminosos des­
sa zona em que o cheiro caracterlstico é tão
torte que não deixa a men r duvida sobre
a existencia do petróleo. encontrara m os

referidos geologos a melhor OI íentação para
afirmarem a ocorrencia do precioso liqui­
do, ajuntando depender apenas de boas
sondagens o aproveitamento Jntensivo das
jazidas que poderão abastecer o Brasil. N�
serra do Caiapó, segundo constataram, e

no vale so Rio Claro, não é possível tra­

gar-se o sabor das aguas, vindas d certas
grutas, devido ao ressaibo acentuado de
gasolina. Tambem a presença de pedras
oliferas e a explosão de gases naturais que
conservam as luzes por meses afora, após
a época das queimadas, indicam, certamen­
te, depositos petroliferos nas proximidade.
do no das Mortes. A região percorrida por
Duckers e Schmidt é semelhante, ao que
con tataram, geclsgos aos terrenos do Te-

ADVO GADOS

Drs. Oswaldo Bulcão Viana
=E=

João José de Souza Cabral

Rua Alvaro de Carvalho, 8 - Caixa Postal, 140

FLORIANÓPOLIS

s
con vida os seus distintos amigos

freguezes a visitarem suas novas ins­

talações á rua Felipe Schmidt, 40,
anele acaba de expôr o seu variadis­
simo stock, completamente renovado
com as últimas novidades em: casi­
miras, tropicais, sêdas, capas de ho­
mens e senhoras, roupas feitas, vari­
aso s.tock de kjmon�s, roupões, peles
e muitos cutros artigos, que V. S.
poderá adquirir á vista ou pelo -

Sistema Credlãrin.

Rua Felipe Schmidt, 40
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